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«O DlIndo. anda, positivamente danada com a solu-

U M r D r M r l r fl A lE deste denodado campeão'da Llber- Çã�:�r�:i���dO malogradas as suas am- lJ Il [ [ll:
dade e da Republica o editorial que hoje bicõ d

'

d
b "h CJ rçoes e conqussrar o po er, armou em Os jornaes de Paris falaram ultimarnen-a ril anta o Heraldo e que reproduzimos J 'd I' f d d' lU

d 'd
,eremlas e cape Ista e arta-se e izer te num caso monstruoso - monstruosopor ser a expressão ver adeira o senti- I

'

I
' '

d d
aos seus eitores, entre agnmas e SUSpl- pela irnconcebi vel preversi.íade-rnoral-c-mentó e to es os democratas portugue- R bíi b

' "

zes;
ros, que a epu nca vae- por agua a aiso. do qual poderia concluir-se que a maldade

,
Para que lhe havia de dar! humana, cm vez de diminuir com os pro-Ao fim de quinze dias de haver I desse ministerjo () sr, dr. Bernar- Dad�leoa arrep�Ddlda Muita falta fez a certa, gente o inolvi-

gressos da civilisaçção, vai aumentando
sido provocada pelos bloquistas _dino Machado

..
fortalecido na-opi- Aquele subtilissimo sr. Camacho, que

davel dr, Miguel Bombarda! e,m requintes,
.

como se os homens expe-
uma crise ministerial extemporanea nião publica, tambem não desani- todos nós admrramos, habitualmente, nas Piramidal' rlmenrassern na crueldade um gozo intimo
e injustificada sob todos os aspetos mo:u, Sob a sua bondade e extre- pitorescas colunas do seu incontundivel Girandola final de um florido, pi rote- e sadico,

constitucionais, o sr. dr. Bernardi- macla cortezia existem uma grande perrodico, confessava outro dia, num edi- cuico e bombastico editorial do sr. Auto- '''para que me não acusem de pessimismo
.

d fi torral, que a União se, caiu em dar o seu nia José de Almeida, no alcorão evolucio- vou narrar o caso para que os leitores
no Machado conseguiu atravez de energia e uma vanta e rme, em apoio ao' Partido Republicano Portuoouez,' I R 'LI meditem, ficando cada qual com os seus

d di d" ( "d rusta, vu go, epu'v ica :
patrioticos e. e tea issirnos es 0:- ql.!-e .se apoiavam o s,eu eve� pa- foi, apenas, a titulo de experiencia e que comentarios.

_ . ços, .constt�111r um gove. r.no o. m.aIS trlOtIC.O, o seu ,amor. a Republ�c�_ e não mais tornará a meter-se em cavala- 'Que a nação se advirta a si mesma da O caso é trivial em si, mas não nas
,_

I Ih d d I I d d
- rias altas. sua falrae que a palavra daqueles. qué a suas imediatas consequencias.'

• possrve a ea, o a: po inca militan- as eVI entes srmpauas a opirnao Tootinha União! querem acordar para a Vida e para a Liber- Divorciada, ha mais de um, ano, umate' dos partidos. -Corno se' sabe, 0- portugueza .. Nova. formula=tentou, Como ela esquece que, em materia de dade lhe não pass� por ci�a, como o �ento I sen�o!a que tem muitas relações e uma
sr. dr. Bernardino Machado desern- a, tercei ra. E' é necessario dizer que, -auxilio, como em tudo, a primeira vez; é passa pelas píramides, deixaudo-as quietas posiçao remediada, deu á luz um meni-
barcou. em Lisboa a meio da sema": contrariamente ao procedimento sempre a que mais custa! e frias.»

,

no. Por motivos fáceis de compreender, e
na seguinte áquéla em que oficial- incompreensível e anti-patriotico Em todo o caso, como ninguem lhe pe- Por um excesso de modéstia facil de que me não cabe apreciar, essa senhora

mente se declarou a crise; e quan- dos bloquistas. O Partido Republi- diu tal declaração, aqui nos quedamos á compreender no ex-distribuidor de 'petro- não-pode perfilhar, a criança e o mesmo

d
.

d R' d J' h h difi id d pe espreita de ver se a D. União torna a leo e balas aos conspiradores, S. Ex." não acontec:. com o pal ou com a pe�soa queo partiu o 10 e- aneiro nen u- cano nen umas 1 cu a es o, os cair outra vez... falou nos aeroplanos lá do seu partido, tem razoes fundad�s p,ara �onsld�rar-semas indicações possuia sobre o que ás demarches dõ sr. dr. Bernardino
I d d que continuarn a passar por cima de pira- como tal. O mentno, e ,pOIS registrado.

deooi
.

L' M h d E c: la vi Novo emprego da eletr e� a e- filhoito dias epois aconteceria em 15- ac a o. essa nova rorrnu a vm- mides, carros, carretas e carroças, sem com? o n�tural, isto e, de pais deseo-
boa. Ainda a bordo do Avon, o ilus- gou porque não puderam os ?lo-

e, Dizem de Londres que na quinta confe- ninguem de r por el�s no céo caliginoso nhecldos: A,te ahi, o facto nada tem de
b

. .

d d p t l no Bra-l oui t impor ás pessoas convida
rencia Kelvin, que se realisou no dia 23', da nOSSd politica... extraordinario.,tre em aixa or e or uga no ra-: quis as 1 -

na- Instituição dos Engenheiros Eletncis- Dão-se casos similhantes todos os dias.zil recebeu um convite do sr. pre-
I das a declaração de uma recusa, tas, S1r Oliver Lodge tratou o assunto da • � CII 1(. Agora, p,orem, chegamos á parte arromala,sidente da Republica, pedindo-lhe umas por não estarem, agrupadas eletrisacão natural e artificial da atmosfe· ÇAf\{CtONEIRO DO fovo á parte Infame e horrlvel da questão: a

para se avistar com ele no palacio nos partidos e outras por não ser ra. O {acto de a eletricidade purificar,
'

, mãe que não poude ou não quiz dar-se a

de Selem com a possivel urgencia. possivel dar-lhes ordens. disse ele, indica-nos um meio segurissimo Os meus olhos, de chorar, conhecer perant� a lei, fica com o filhinho

d
.'

_

d B d'
,

d
<le nos tornarmos senhores dos fenome- Já nenhuma graçii leem; das suas entranhas, ,esperando poder umPouco epots o sr. r. ernar mo A nossa atltu e perante o novo nos meteorologlcos; noutros termos: 'de Já os lenbo rep-i"'eendido dia perfilha.lo, cria-o com tanta ternuraMachado avistava-s� com o sr .. governo é justamente a: do paiz- fazer a chuva e o born tempo. Que não cborem por ninguem. e mimo como se o fruto dos seus amôr'es

presidente da Repubhca e d.es�e re- de confiança benevola e patriotica. Segundo a opinião do conferente, pó� clandestinos fosse tão legitim!) como o

cebia O encargo de constltUIr um Não sendo um governo saído do de-se chegar a esse fim por um processo Quando o rouxinol padece, de mais honrado matrimonio. Devo acres-

ministerio cujos membros fossem Pa-rtido Republicano, nem tão pou-
dos mais simples. Ha necessidade de chu- Uma ave, lão pequena centar que essa senhora, que detesta a

.

I f: d d I va,? Faça-se subir &té ás nuvens um pa- Qne fará meu coração vida ociosa,está trabalhando por sua conta.
quanto pOSslve, a asta os as res- co constituido como constitucional- pagaio que; lançando uma' descarga de Coberto de tanta pena. Um belo dia aparece-lhe em cá!õa' urn
p�nsabilidades diretas nas lutàs pO-I

mente deveric:,t ser, �a maioria do eletricidade, fará condensar os vapores" sujeito-uma especie de bandid,o vestido
litlcas. Congresso, ele procura, contudo, em gota e produzirá assim uma chuva Não po'sso viver sem ti, com decencia, ha tantos assim!--para pro-

Imediatamente. e sem descanço, sep'undo declarações conhecidas, magnifica. 'Sem ti não posso viver; pôr-lhe ucr. negocio que era �implesmente
.

" Q
1 • 'Para obter esse resultado, é preciso Viver muito não é vida, uma intrujice. A senhora, que não é ne-

O én1fhente".ddadão tentou atingir I apa�iguar ãfiunos exaltados e PUI- operar com eletricid:ade negativa. Se, ao Viver muito é morrer. nhuma_tola, adivinha o la� que l�e man-
aquele fim, que afinal nãe pôde con- xões insalubres, e perigosissimas contrado, fôr positiva a eletricidade que ... ..,�- dam armar por aquele miseravel; vai quei-
seguir, porque muitas das pessoas para a ordem republicana e para a se lance no alto, as nuvens dissipar-se-hão

PO'IIltllca mesqulln'ha
xar-se á policia e é preso o intrujão.

que convidárase recusaram, termi,� tranquilidade do povo portuguez. e fará bom tempo. ' - Ao sair da �adeia, depois de cvmprir
Para acalmar as' furibundas oposiçõe$ a bem merecida sentença, C) bandido'

nantemente, alegando varIOS �otl- Tanto bastaria para que o Partido é que não ha invento possivel. imáginou uma terri vel vingança contra.
vos, a partilhar das responsablhda- Republicano Portuguez não hostili- _ Recortamos di> nosso presado colega a aquela que o fizera encarcerar. Averiguou

d E' I
..

f: I Presun�ao, '

bdes do po er. c aro que nao a -

zasse o novo ministerio, Não abdi- Palria estas pass_agens, do seu editorial espIou e sou e por acaso da posiç;io d_eli-
ta quem queira ser ministro. A ver- cando nem esquecendo o direito Confessando que o ,governo do sr. dr. de [8 do cO'rrente; que elucidam, comple- cada em que ela se achava com respeito
d d

. '

d
.

t' t ., . .

d I\,fonso Costa foi constituido com o apoio tamente, os npssos leitores, ácerca da ati- ao filho naturali como conhecia as dific:i-a eira orIgem a cnse es a ex,a a- constitucIOnal, que lhe asslstla� e da U· nl'a-o Republl'cana, o sr. CamachQ afiro n' d I' á é 'b'd'f b d d tude das oposições: e elas a el graças s quaes prol I a
mente na mam esta a un anela o I organisar o novo ministerio, por ma que tal apoio não foi meramente de- em França a investigação da paternidade
produto, Mas tambem osr. dr ',Be�- 'I Sel" o Partido Republicano o unico sinteressado, porque chegou ao sacrificio. .Unionistas e evolucionistas irmanados dos filhos registrados como naturaes,
nardino Machado, nessa sua p-rtmel- que no Congresso, contra todos os Não sabiamos de tal, todavia, para que pelo mesmo odio ao Partido Republicano e dirigiu-se á mairie em que fôra registrada
ra tentativa, n,ão podia escolhe.r ao ! outros grupos coligados, possue

não deixem de figurar nalgum agiologio pola mesma cega ambição de mando, rece· 11 �reança e, com o'maior cinismo, com
d I arte-nova os martiles da anião, bom será bem hostilmente o ministerio presidido pelo um sorriso de satisfação flOS labios, disseacaso, de entre to os O� q�asl to- maioria parlamentar, continua, en- que o sobredito sr. Camacho esclareça as eminente cidadão dr. Bernardino Machado, ao empregado encarregado·doll registros:dos os portuguezes;os Oltohome�s I tretanto, a manitestar claras e elo- turbas, sobre o assunto, e nos diga se o chegando a usar de)ermos que a mais ele- -«Sou o pai do menino deçlarado em

de 'boa vontade e de bom entendi-.I quent�s provas de transigencia e tal sacrificio foi cruento ou incruento.. . mentar corlezia aconselhava a Dão esere,er. taes condições, em tal dia, a tal hora e;
mentoque devesser;n c.ol��orarcom conciliação, deixando' o privilegio A's avessas

.

Que Ibes fique, perante o paiz, a responsa- na mmha qualidade de pai, venho reco-

ele. A tarefa era dlfictl, nao só por do odio, do egoismo e dainconcien- Conta, espI'rl'tuosamente, a Lula, o' for- hilOidapde t��ssRa atitbul�e! .

que -ao envere
nhecer o meu filhoD.

b
� ar l'tO epu Icano e n -'

Eis tudo. A' primeira vista parece que
,

isso .mas.. tam em po�q�e sao raros cia politica para exclusivo uso dos midoloso org�m camachionicQ:/ da por 'esse caminho. Tendo o poder, per� nada é, até ficamos sem compreender,os �lda?aos que, se,nao mteressam, seus traiçoeiros adversarios. No «Morreu ontem em Cascaes um pobre_bo- leoeando-Ihe'ainda o mesmo poder se a cri· pois trata·se de um caso pouco ordinario.

ma�s. ou m,enos mdl:etamente, pela tôrvo marulhar dos ran�ores e per- mem que tintu .quasi .todaS as miudezas lro- se fosse resolvida em rigorosa conformida- A situação da pobre mãe. graças á elitu­

PO.htlc,a. E est.e, alem de outros, o sonallsmos bloquistas, a nação e a cadas. Assim ele linha o ligado, que toda a
de com a indicação parlamentar, o velho pi'dez e ás lacunas ,da lei é humilhante e

I d f t d t t d I do dl'rel'Lo do' lado esqller
Partido Republicano, 8x'perimentado por tan- atroz. AqUI' está um homem que,' peloprmclpa, e, el o os .governos ex- enorme maioria dos republicaflos ���: <> r��ra;ã(l: que toda' a gente traz d� las adversidades no lempo da propaganda, unico facto de apresentar-se a fazer umatra-partldarlOs: æ dlhculdade em colocaram-se abertamente ao lado lado esquer!lCl, do lado direito. Com os or- mas jámais abateudo a sua flamula, conser- declaração, cuja falsidade salta aos olhos.constituirem-se, ou melhor, em do sr. dr. Bernardino Machado co- gãos pares é que o homem estav:t -Il beUl vou·se sereno, sem odios que nunca, alimen· pode de hoje para amanhã, exig'ir..:_e é

constitui-los. mo homem que, na dificil conjuntu- com as regras da ,anatomia topograõcil. Na' IOU, -disposto a colabor'a� efeLivameDte na isso-que vai acontecer qualquer dia-que
lie d Ih I'''¡ d verdade o' pulmão esquerdo linoa só dois obra da defeza'da RepublIca e de escrupu- a criança se,'a arrancada dos braço,s da.. lit ra ecorrente,me ores qua lua es I d' 't

-'

lobulos e I) direito Ires, o que deve ter dado (Isa a mIDIS raçao. verdadeira mãe" que não póud'� perfilha-
O sr. dr. Bernardino :\1achado possuia para :;olucionar a crise.

ao coração bastante lrabalbo para arranjar Emquanto outros partidos, sem forças la, mas- que ha de supli��r, chorar e-quei-
não desanimou. Reconhecendo:O Estando o Partido Republicano conveniente alujameoto. Mas uma pessoa que se lbe assemelhem, conservavam uma

xar-se de tama'nha injustiçat para lh'a en-

P,erigo da situação presente, levi.a- sempre com a Republica, com a qne tem o coração ás avessas. como é que
irredulivel inlr.ansigencia, recusando-se a

tregarem I O mais triste e horrivel é que
amará ?

. CQnlribuir para soluciouar a crise, o Parlido ,em nome da lei escrita, dessa lei infamenamente provocada pelos bI'OqUIS- dignidade da nação, com a orJem, Republicano facultava todas as soluções, não que os homens elaboraram na sua profun-
tas, o ilustre republicano proseguiu com a lei e com o prestigio politi- Não sabemos bem aa. certo e muito. nos colocando nenhum entrave á orgaoisação do da ignorancia do coração humano, a jus-
�no desempenho da missão de que co e moral do paiz, não pudIa a¡;o- súrpreensie que, nessas coisas ás avessas, miuisterio. E' bom registar esles 0asus de tiça toda com os seus rapidos e irresisti-

d o sr. dr. Brito Camacho ainda tenha de I I Id d POII'II'fOas PO·I'S só porqueo encarregára o sr. presidenle a lher com ar de guerra o novo mi- mora· e ea a e u. yeis, meios de ação ficará ao dispôr da-
Republica. Falhado o mini:;terio ex- nisterio. Para mais, a ele preside o

fazer perguntas.
'

uo governo Oguram tres parlameutares do' quele malvado, no dia em que ele quizer...
,
£. eonJuQ('lão Partido Republlcano, humens que á causa prevaler-se, dessa paterni-d�de falsa, em-fra-partidario que os bloquistas di- sr. dr. Bernardino Machado, que a

, .
_

, da Republica e ao estudo dos serviços pu- •. _

It' d- d' ·'d..

fi t d d' I ' ,1
'

Trecho, da epIstola do sr. Anton�o Jose hll'cos Leem dado toda a Sila atl'vl'dade e o
¡)ora ega mente regIsta el e a mltl a.

Zlam desejar, mas que e cazmen e to os a plena garantIa �e tmpar- " E' lb' I Já
A

de AlmeIda .ao sr. PreSIdente, da Repu- melbllr da sua e'-nergl'a,. barafustam os am�

.

simp esmente a ommave. ve o
e conc.o",me pud,eram trabalharam I cialidade politica. E' um homem de

I leitor em que situação desesperada alel'l' bhc�:.
, , biciosos da chamada coojuu,;ão, dizendo que

'

para que fracassasse, como é do alta respeitabilidade, de Ul)l grande CI-Egualmente e do conheCimento de ,V. lia solução da crise ná,) satisfez nioguem,
põe a pobre mãe Il, Se ela pecou de6aixo

dominio publico, o sr. dr. Bernardi- talento e de uma vasta experiencia Ex.a que atualme�te o Partl�� Evoluclo,
nem os partidos Dem os bomens!), como

de certo ponto de vista, bem cruelment.e

no Machado tentou nova fo�mula, dos negocias publicos. Tojo o paiz nlsta se encontra hgado á �ll1ao Repubh- emperligadamente O dedara em pODtifical �ho fazeml I?�gar aqu�e; qdue, tendo, o
b d I b t d cana e aos parla�entares independentes, artl'go o ,che"e evoluc'onista».

ever de egis ar para e en er a socle-

�s�an? �ng � ar no eroJe a o o estima e admira pelas sua_; no-
e se afirma uma for.ça de governo.,

• " dade, não souberam evitar o crime ne-

tptmsterlo cld�daos. que nao deyes- bres virtudes pessoais e pelo seu· Bam seria, que'o patriarca evolucionis- -@1��.......�. li TE"'<®- fando que se vae reatísar.
sem esperar aos dlv�rsos par�l,dos sereno mas ardente patriÓtlsmo. O ta ampliasse a sua informação dizendo- _ 11 O filho ha .:Ie ser entregue pela justiça
as assanhadas e fermas hostdlda;- paiz está ao lado do sr. dr, Bernar- nos de que especie é a tal conjunção a JOAO PEDRO DE SOUSA 11 (a justiça por antifrase) áquele pai posti.
des" que teem transformado certa dino Machad(). N.A,:; estamos ao la- que se refere. :

DV G ,)
fO. com toda a certeza; e este que sabe

\J

Cá pela nossa ,parte, entendemos queé. A O ADO
,

o-martirIo da mãe, vai servir-se impuoe-politica num arraial de cafres. ��o do do paiz. Nada nos' interessa a
uma conjunção copulativa. .

I
mente do 'pequeno para tirar á desgraça-

er�, vagamente sequer, UlTI mlnIS- politica no sentido vergonho�o em Será? Tem a palavr:a o sr. Camacho.
J

.

(Bua de Saala Anllaia, &J
,

da até ao ultimo centavo das fir-Jas e,collo-

t�nod d� concentração,. !TIa� carate- que certos aventureiros a enten- D d!
ESCRITORIOS {.. mias-pois não tem outro m o llltrU-

risa .amente de conclhaçao e de dem. A politica para nós seJ'a em
aDa a. '

' (Largo 1.0 da BeZllDbfl. 21 jtio. E mais tarde. quando o repugnan�:
apazIguamento. ,� A

"
,

A RepublIca, aquele famIgerado alco- Morada-Rua J,)âo de �eus bandido vir que ela já nada tem, que Ja
que CircunstanCias for, esta nos al- rão do evolUCIonismo patarata onde al- i de nada lhe s�rvc a

_

criança, aura·lh'aDe novo os bl
.

t t t t' t ' d p
. .

d I) , ,
, FARO para a rua um t t

.

d' oqulS �s ra a��m o� ln eresses a atria e a .,epu-I tero,adamente, ppntificalll, o sr. Ant�Olo como quem atIra ras e
de _lmpe Ir a orgamsaçao defimtlva bhca! I JoS!! de AI,neldá, em estll() �olorau doee, • , r n '� I velho que já não serve. E a pobre mãe,
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.�
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.
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[1' ,HERALD:'

ta colega sr.ll D. Maria da C. Pereira, a no..

va publicação eararerísa-se por um magni­
fico aspecto, muitas ilustrações e fina cola.
boração lüeraria..
Felicitamos muito cordealmente a Par¡sia!

na e vamos estabelecer a permuta.

na ilha, de King William uma memoria de
pedras soltas e um canudo de lata encer­

rando um papel depositado pelo capitão
Fnzjamas em abril de :18i8.

, O papel dectarava que o Erubus e Terror
,tinham encalhado em setembro de 18.&.6, que
Jllho Frall'kliu morrêra a t t de junho de
f8i7 e qlle os navios baviam sido abando­
nados aos 2·2 'de abril de 18.&.8.

O misterio do destino de Franklin e dos
seus bravos eompanheiros ficou ñualmente
descoberto e a Soeiedade de Geografla pra-

Ao ser conhecido em Loulé o proposito miou os esforços de 'lady Franklin ofereceu­
do sr. capitão tenente José Mendes Cabeça- do-lhe uma medalha de oiro. Ainda depois'
das Junior renunciar ao seu mandaro de disto encetou uma nova serie de viagens.
deputado por este circulo tal noticia causou principiando pela Crimea; dali foi á Ameri­
sensação, pois que sua ex.

a conta em cada ca, e voltou á patria pelo Japão, China, In-
conrerraneo um verdadeiro amigo. , dia e Egyto. '

Foram-lhe enviadas os seguintes telegra- Viajaodo iucessautemente, contlnuou a vi-

mas:
'

sitar as quatro partes do mundo, e já com

.Para prestigio da Republica e bem da oitenta anos fez uma viagem ao Chili, S. Fran­
Patria -e do nosso eoneelho, em nome de cisco. Chícago, e Nova York. Só quando as

todos os amigos pessoais e politicos exigimos forças lhe faltaram é que rteirou de viajar,
'que desistas á renuncia de deputado.-(a) vivendo então uuma reclusão quasi coæple­
Jos� Fernanâe« Guerreiro.» ta, O ultimo ato da sua vida foi a elevação
.Como representaute do concelho de Loulé, d� um monu!_Dento a seu marido, na Aba­

a camara municipal pede ínstantemente a
día deWestminster, em Londres. Morr�u aos

v. el.a que desista de renuncia de deputado. 18 de julho de lS7iS com 83 anos de Idade.

_:Ú) O presidente, Candido Guerreiro.» • c_=lIlIc o.

farta de chorar e de sofrer, sem forças e

recursos para vencer as dificuldades do

futuro; talvez se veja obrigada a separar­
se voluntarismente do filho das suas en,

tranhas, e entrega-lo á 'Assistencia publi­
ca. Que iniqaídade l

Darpin.

Ca�itao-tenente Ca�e�a�as Junior

E' de crer que o ilustre marinheiro satis­
faça o desejo Ião calorosamente expresso,
nestes telegramas, com o que todo o eouee­
Jho rejubllâra,

O capitio tenente Mendes Cabeçadas, que
ã sua terra aaral deu toda a hõnra resulian­
te da sua ação va�oro!!a de iS de outubro,
que á Patria deu todo o esforço alevantado
e digno da sua energia moral, que á Repu­
blica deu toda a intrepidez da sua alma
heroic�, não pode Dem deve levar ban'ta o

seu proposito._

FEMINISMO

JANE FRANKLIN
Jane FrankUm, segunda mulber do cele­

bre navegador Jobn Franklin, nascell em

.792 em Ingtaterra. A Slla familia refugiá­
ra'-se ali por ocasião_ da revocação d& Edito
de Nantes.
Seu pail, Jobn Grifto, viajava, muito e

desde muito nova acostumo.u·se com ele a

viajar. acompanbando-o sempre, ao principio.
em Inglaterra e depois na Eufopa Conlinen­
tal aonde veiu pela primeira ve� em 1:81�,
Jogo aepois da paz de Ami.ens.

,
Foram primeiro a Genova e depois a Na­

poles onde estiverzm em grande risco de
vida por causa' da revolta a favdr!le Mu­
rat, em conseqúencia da s�iaa de Napolão
da ilba de Elba.
Voltaram para Genova mide passaram o

inverno, e nos anos seguintes viajaram jon·
tos pela Alemanha, J3oemia, Dinámarca,
Norut'ga e Holanda..

/

Depois disso visitou Madrid e por ultimo
S. Peter�burgo e Moscou, precedendo. esta
ultima viagem, quasi jmediatamente, o seu

casamento. que se realiso.u a iS de novem­

bro de 1828, com o capitão Jobn Frallklim,
que voltára então da sua segQnda expedi·
ção de descoberta ás costas da America Ar­
tica.

,

Apenas casados, Jobn Franklin e sua muo

lher, foram para França, e dali pora o Me­
diterraoeo, seguindo para o Egito, Palesti·
na, Asia Menor e Grecia.
fuuco depois, quando Fra(jklin foi nomea­

do governador de Van Diem'es band, fez
uma visita á Austr,alia, seodo a primeira se­

nhora que atravessou por terra de Melbour­
ne a Sydney, olute erigiu um monumento á
fDemoria de Mateus Flinders, que descobri­
ra aquele terri Iorio.

Da1i foi para a Nova Zelandia, e voltou a

Inglaterra em t8��. Em t8�5 partiu a fa­
tal Expedição Artica e pela ultima vez viu
o mdrido.

No intervalo, enquanto não chegavll'�'no­
ticias, foi á Madeira e dali á India, voltando
a Inglalen'a pelos Estados Uuidos.

.

Eme 1848 começou o g09éroo inglez a in­

quietar·se �uito com o�tim que teriam le­
vado os navios da expediação, Erebuç e- Ter­
ro".

Desde então, alé t8iS5, não menos de
deze�ete expedições se formaram em In­
glaterra. além' de tres outras dos Estados
Unidos, para irem, em busca do.s- navios
perdidos.
De tempos a tempos cbegavam rumôres

ugos. de se terem encontrado vestigios,
mas. o primeiro sinal certotrouxe-o o dou­
tor Rae, que, comprára aos naturaes uns

poucos de garfos e colheres de prata, o oe­
nacbo e uma das coodecorações de Jobn
Frallklrn.
TtiJham-lhe diul tambem que baviam en­

contrado -os brancos no inverno de 18i9 ou

1850, que lhes haviam vendido uma foca', e
que quatro mezes depois tin bam encootra­
do o.s corpos de trinta. mortos de fo'me.' AI·
guos outros restos foram encontradns pela
expe·lição �a Compaobia da Babia de Hud­
soo, �m 'U.sta do quê, o gov�rno concluiu

qual tmba sl.do a sorte da tripulação e desis­
tIU de cootmll�r a faze.r mais pesquizas.
Enquanto, porem, a ultIma esperança não
desaparecia, a pobre senhora Dão po.dra
estar tranquila.

Com uma dev90ão e uma resolução exem­

plares, Dl3ndou á soa propria custa ou�ro
navio, o Fax, sob o comando de sir Leopol­
do M. Clintork. Partiu o Fox em 1857, e'
vohou em 1859, trazendo a noticia de que
o teo�ote HobSon, numa viagem em treuós
que tmha durado 7' dias, havia desco.berto

TAX4.S POS�AES
Até nova ordem vigoram as seguintes

taxas de conversão de vales postaes inter­
nacionaes:

Franco, 21 o cemavos; marco, 259 des­
,avos; corôa, 220 centavos; dinheiro sterli­
no, 45 5/16 por escudo.

Era lilás o ceu.
O �ar desenhava, ao longe no limite

do horisonte, uma linha palidamente bri. 'Noticias de Instrução
Estamos informados de que no dia 7 do

lhante. I corrente, pelas onze horas, foi o nosso

bndas meigas vinham quebrar-se no Foi' já publicado o decreto encarregan- dedicado amigo e correligionario sr, José

areal. em ftuculos de prata, com reflecsos do '! chefe da repartição de instrução pri- Guerreiro Murta Junior, proprietário do

débeis de ametista e .a areia-da praia, iI- marla e normal, sr. dr. João de Barros, sitio da Goncinha de Loulé, bruscamente
!��i�ada de soslaio pelos ultimos raios de 'inspecion ar as escolas primarias e nor-

assaltado no sitio do Garrão, freguezía de

de. sol, tinha reverberações -fulvas de oiro maes, sendo-lhe pagas as viagens e 'mais' Almancil, e_êr José Lucio e Luiz Bernar­

em pó. d.espezas, assim como a gratificação, dia- do, praças da guarda fiscal do posto de

Quasi ao findar o dia, quando tudo ain. na de 2;¡'J)50. " Quarteira, que. por aquele nosso amigo
da mais se esfumava caneado de con- -Durante a sua aerencia da pasta da andar á caça, lhe exigiram em termos in­

templar o ceu, olhei a �reia 'de oiro e logo instrução o nosso. ilustre correligionario corretos as licenças de uso e porte de ar­

meus olhos se ficsaram numa fantastica sr., dr •. Sousa, Jum�r creou 28� escolas ma, da caça e do uso de cães: O sr, José
. d

' Guerreiro Murta Junior apresentou ime­
lOscr!ção que, gravada a po'ocos passos pnmanas moveis ... cuja espeza e custeá-

dí
�o SItIO em que eú' "estava, interrompia a da pela verba d� 56 contos v?tada pelo latamente as duas primeiras licenças e,

lisura mole e. hU'mI,·<d,a da araia. parlamento, �or diversos donativos de bC;-
em relação á terceira, fez ver aos guar-

, r
t d f d das que tal licença não era exigida pelas

Era só uma" pala\fra : _ Felicidade � e
nemen os e aIO a p'!r o erta

,

e casas para posturas do 'concelho. de Loulé. Ato can-

as dez letras que a 'compunham rebrilha-
as aulas e de material escolar.

tinuo, os guardas arrebataram as duas li­
vam esplendidamente; em cintilações de -��ocura-se .o?ter c}sa com melhores

cenças das mãos do nosso amigo e orde­
pedras preciosas, obtidas pelo efeito de condições J?ara instalação .da escola do se-

naram-lhe que sob prisãe os acompanhas­
luz que, muito tenue, se dispersava ao cS�ol masCll�ln°tide Alg')�, circulo escolar -dde se. O 51'. M!lrta Junior, com toda a sua

longo da margem,..• :
I ves", CUpi, requencia tern aumenta o ..

h "j dI pacrencra, acornpan ou-os ate á se e o

E h
' . - .

b
nos u tImos tempos. , Ih d I

.
-

'd
A

a estr,an a mscnçao fazia lem rar -Na dotação de 200, contes destinada conce o, uas eguas distante do referi Õ
flores de OIro bordadas em brocado pre- a ampliações escolares, coube ao distrito sitiodo Garrão.
cioso.

. de Faro z contes e 600 escudos que fo- En'trando em Loulé, como se,fosse qual-
Alguns instantes me entretive contem- ram. assim-distribuidos: "quer ladrão, ou assassino, foi pdos 'guar· •

plando aquela p,alavra fantastica tio 'in· ,bs tonduzldtl> ao posto da gllarda re.pu-
compreensivel conio enganadora. Faro, Œstoi)" I.OOO;¡'J); Silves, 6óo�; blicaila, onde um,soldado, cujo neott:'e não

Cheguei mesmo a imaginar que ali es. S�lves, (S. Bartol0l!leu de Messine-s), 500;¡'J); conseguimos obter,usou ta:nbem de quaes�
crita, ela era como que uma lapide trium- Vila Real de Santo Antoni!'), 50o;¡'J).-- quer indeli'cadezas para com ele. Já no

fante, atestando <) dominio da Ventura, -Foi,creada uma escola pritnaria mo- posto da gua-rda republicana, foi o sr.

9ue devia começar ali, ,na agua tranquila,
vel na Mina de S. Domingos. Murta JUffior visitado por inumeros dos

,unto da areia de oiro, e continuar-se pe-
-Foi nomeada professora interina da seus amigos de aha cotação no meio dé

la� vastas profundezas do Mar, cujos escola femenina de E�toi a sr.· D. Ana Loulé, e era pouco depois entreglle ao sr.

abIsmos, a minha imaginação, idiaHsava da Gloria Oliveira. administrado!! do concelho.. Ora, o sr. ad·.

povoados de mil palacios feitos de bri- � ministrador do concelho, que é o nosso

Ihantes e perolas, rodeando um pavilhão amigo sr. Eur.ico de Campos, homem .de

estranho, Ceito de cristal.e esmeraldas, A graça al-licia honestidade e c�mRfÍdor das leis, recebeu
onde, éomo num santuario,sobre um trono a queixa e, vendo qUi! ps "tois guardas ti-
de _coral atapetado de algas-a Fada Fe- BOA RESPOSTA nham cometido um indesculpa�el abuso,
Iicidade-tão voluvel e despresadora dos Importunavil certo ermitão um estran- mandou em paz o sr. Murta Junior,.
condenados aos tt�balhos da vid.a-repou- geiro pata que beijasse um oratoriosinho. ,pergunta-se:, Com que direito os g�ar­
sava de seus furtivos passeios pelo mun', que trazi'a com a espe'rança de tirar esmola. das tiraram ao sr. Murta Júnior as ,duas
do •• 10 Depois qlle o estrangeiro beijou a dita licenças qu� ele tinha eril seu poder?!
Mas logo me recordei que o m{irulhar imagem, foi tirar da cabeceira da cama Com que dlr!!ito lhe exijiram a Iic.ença de

das ondas parece ás vezes \iim côro de um crudfilCo, e depois de o dar a beijar cães, se as posturas de Loulé nada pres­
lamentos e, no qüadro da minha imagi- tambem ao ermitão lhe disse muito sizuda: crevem sobre" assunto?! Com que direi-

nação, perpassaram vultos de naufragas, _Estamos pagos, to o I'e,varam sob pris�o lité á sede do

eT h9,:r?sos �ranses, afogados de expreso Rí\:PLlC! HISTORIC! conceJho, privando.o ilegalissimamente da

soes SinIstras... sua liberdade e do seu direito de cara--

. Não, li Fada Felicidade tambem não
Em França por ocasião das bodas da ter?! Gom q�e liireito o sujeitaram ao ve·

habita oMar.:.' imperatrIz Margarida d'Austria, filha de xame de entrar sobre prisão na vila de
,

, Filipe 4.°; ordenou·se uma festa de cava- Loulé, onde só tem amizades e causou
,Perdia-me nestes� pensamento's quando Ihadas, onde os cavalos dançaram ao som viva estranheza semelhante escandalo?! .

vi,. comQ CJ�e surgindo da,agua, uma som- de instrument�s.:. em belo c0!11passo, coisa Abusos tnqualiflcáveis, cometidos pelosbna,apançao. 'i'"
,

'

d I
'

, que, por no,va a m rou mUlto. dois referidos gua:-das e que o respetivo> -

Era um vulto airoso de mulher, envoi· Disseram' à Luiz 14° que ordenasse comand'8:nte não poderá deixar sem rep8:-
to num largo péplum de crépe semeado tambem um simHhante baile. ao qúe ele ro e sem castigo, para honra e prestigio
de perolas, que briLhavam palidamente, a respondeu: «Eu quero que os meus cava- da guarda fiscar e garantia qos direitos
lembrarem lagrimas em olsos saudosos... 'los aprendam outra sorte de danças entre individuaes.
Se.gura\'a,· de encontro ao quadril airo- as trombetíi.s e tambores.»

.

Aqui relatamos este caso, chamando
so, uma am fora de ·prata. ¡BAJULICE para ele a atenção do sr. comandante da

Vagarosamente, seguiu até 'junto da Certo advogádo quiz fazer yaler muito guarda fiscal, afim de se punirem os cui·

inscrição, parou' alguns instantes como um conselho que dava a uma menina com pados e remediarem novos abusos.

que a lê·la. quem pertendia tllzar. Queixand·o .. se ela
Um sorriso ironico brincava-lhe nos la- de similhante exorbitamda, lhe disse ele:

bios finos...
. e

, ,(lQueró faíét conheeer a v. ex·. quanto
Depois, vagarosamente' �ambem. incli- é luc.rativa a minha profissão, a fim de que

noll. a amfora e vasou todo o liquido; pou· salha quanto valho.'
co a I?ouco, qua� angustiado pranto, sobre LOGIC! Fn!DESCl
a areIa tina � .•

'

A palayra desapan!ceu num instante,
como que levada .pela agua atÍ'avês� da si·
lica e, á luz quasi extinta do dia, eu pude
ler, num diadêma que circundav.a a fran·
te bela da estranha aparição, uma pala­
vra, certamente o seu nome:

Tristesa ..•

. OONTOS E NOVELAS

Abuso de funções· .

---------��------�

A emigração
No governo civil dest.e distrito na sema­

na linda em 17 de janeiro ultimo, foram
concedidos iS passaportes e iS bilbetes de
ideotirtade a emigranles que, acompanbados
de 4 pessoas de fámilia, seguiram os lIe­

guiutes deslinos :

America do Sul, 6 e Ame'riea do Norle, "'.
Naturalidades-Olhão, 7; Tavira, 2; e· Fa­

ro, j.

Protise$ões-Trabalhador, 3; domestica, 2;
proprietario, t, e maritimos, �. '

Idades-De 21 a �O anos, 6, e de mais,
de .&.0, <i.

'

Illstrução-Sabiam ·Ier-:- e escrever, 4, ,6
analfabetos, 6. ..

POR ESSE ALGARVE
Estoi

A convite do professor.nosso presado ami­

go. sr. José Maximo de Sousa,t'ealisou·se uma
reunião para levar a eCeito a _Fesla Na­
cional da Arvore », sendo para tal lim 00-

meãda uma comissão, que ficou composta
pelos srs. JiJão de Sousa Rosas, Joaquim
Afonso de Brito, Augusto Forja SeDior. Ma­
ouel Rodrigues Corvo e Luiz Nuoes de An­
drade.

Ainda não foi escoJbido 9 .Iocal onde de­
verá efetuar· se a cerimonia da plantação,
mas já está organisado o programa de' fes.'
,lejos, que é o seguinte:

la parte-A's II horas saída do cortejo
civico do jardim do sr. visconde de Estoi,
pp.rcorrendo as ruaS da aldeia, eotoando os

binos a Portuqueza e a Maria da Fonte.
A's f2 bor�ls, p,lanta�ão das arvores, dII­

rante a qllal será entoado o Hino da Arvo­
re. A's t3, regresso do corlejo ao jardim,
onde, em um salão amavelmenle cedido pelo
sell proprietario, serão proferidos discnrsos
alusivos. A's U,30. lancbe ás creaoças.

2.a parle-A. �s 15,30. sessão soleoe, du­
rante a qual os alunos recitarão algllmas
poesias, e serão execul ados alguns Irecbos
de musica por um grupo de' meninas ball­
dolioistas que geutilmente se prestaram a

auxiliar a comissão.
'

3.a parte-Baile para os convidados.
O sr. viswnde de Estoi, sem cuja prote-

V/tflIEDJ\DES
IRREVERENCIA

Quando os hespanboes saquearam Ro·
ma, entrando um s()ldado por um c.onven­

,to, e achando tudo despejado e um só
frade, grande letrado, que ficá entrevado
numa cama, o pôz sobre um burro, e o

levou pela cidade, apregoando:
-Quem me compra esta carga de le-

t�s? ' 1

PROEZÁS -DE CUPIDO
Em pretenções amorosas eram compe­

tidores um velho e um rapaz.
Este disse em uma ocasião ao seu ri­

val, na presença do objeto de seus mu­

tuas galanteios que se deixasse de amo.­
res e fosse rezar numas contas. «Diz issô
po.r eu ser velho, e o se.nhor rapaz, res·

pon<leu o, outro; pois saiba que na minha
terra mais moço é �m, homem de cin:'
coentá anos, que um jumento de quinze.,

RESPOSTA A TEMPO
Dizia um sujeito. ouma sociedade, que

se fosse rei mandaria açoitar a quem dis·
sesse vinte parvoices. ,

-Pois ao senhor, lhe respondeu uma

menina, só lhe faltavam dezenove-.

VELHOS E MOÇOS
Alguns meninos pregáram uma peça a

um velho.
Este, rabujento. saiu pela ,porta fóra, e

per�untando·lhe alguem onde ia, respon­
deu:
-Vou vêr se encontro Herodes, para

me vingar desta rapázi'8da!
SERÁ VERDADE?

Antonio Maria aa �ilva
o- ilustre deputado sr. Antonio Maria da

Silva tenciona apresentar ao parlamento va­

rias propostas de lei, que já tinha esboça­
,do, quando miuistro do fomento, e que ra;
zlam parte do seu plano de orgaoisllção de
varios serviços depeudentes do mesmo mi­
nisterlo.

Pessoas muito curiosas, nos assegura m
que o remedio maIs eficaz contra os per.
sevejos são as alfarrobas. Exemplos que·
nos referiram, acontecidos, tanto nesta ci­
dade como em varios povos da pr¿'vin�ia,
teem demonstrado que no local onde ha

alfarrobas, não se \lê nenhum daqueles e

animalejos; casas cheias desta prdgá, teem
ficado inteiramente. livres, tendo-se colo­
cado nelas um a aois· pequenos cabaze·s
de alfarrobas.
Como {) remedio é simples, recome,neta-,

mos a receita.
-

OUTRORA

�o principio d<:_ �ad'l estaç�o �pa�c:.�i�
antigamente em Venela. e naQ sabemos
se ainda aparece, uma fi�ur¡J vestida, dé­
nominada a' Boneca de França; era tipo a

que deviam conformar-se as mulheres, e

toda a extravaganci;l se tornava de bom

gosto sendo c�giada dàquele original.
UM BOM COLONO .

O. Afonso III de Portugal foi servido
perdoar ao m'uitã reverendo Francisco da
Gosta, conego secular de Touraca, I'!atu.
ral da ilha da Madeira, por ter tido co­

municação i1icita cóm sete irmãs, onze
afilhlldas, seis tias, sete comadres, e uma

criada efetiva, além mais de cincoenta e

uma mulherj:s de quem teve novent� e

sete- filhos, sendo quarenta varões e cin­
coenta e sete femeas!

o NOVO MINISTfRIO
Na relação que publicamos, rec;peitante

á constituição do novo gabinete, indicá­
mos como indigitado para a pasta dá ma­
rlOha o sr. Xavier de Brito.
.Tende:> este sr. declinado tal encargo,

fOI convIdado para a refe:rida pasta o ca­

pitão d� fragata, sr. Augusto Neuparth
que aceItou, pres�ando assim. o seu patrio­
tlCO concurso a(l Ilustre presIdente do mi­
nisterio, sr. dr. Bernardino Machado.

Através de mil tõrmas, mil visões,
O universal espirit» palpita
Subindo na espiral das creaçOes !

Antero de Quent al.

• '! • • • • • • • • • • • .. •• • •••••••••.•••• 46 It •••

Pregando- um barbadiuho na presença
de certas ,freiras no domingo de pascoa,
lhes disse:'

"

-«Quereis saber, minhas amadas ou­

vintes. a tazão porque Jesus Cristo apa­
receu ás_ lDúlheres logo qUé recuscitou'?
Foi para que a notic-ia da sua resurreição
Se espalhasse mai� depressa, e fosse sa­

bida de todo ê mundo.II

COINCtDENCI1
.............................. "\ .....

�e o �ar �urro!llhava �o longe •••

Lyster Franco.
��

Um individuo, como muitos outros, afeo
tajo da mania çle I:scritor dramatico" ima­
ginou escrever uma comedia de, um plano
e estilo desconhecidos e que, pela eXCen­

tricidade podesse conquistar-lhe 'uma ra­

diante corôa artistica.
-O meu intuito é alcancar celebrida­

de, pensou ele, assim escrevo um mundo
novo. faço uma nova raça de homens:
de cristal, de chumbo, de estanho, de ba·

nana; outros quadrupedes para ridicul�­
risar os ignorantes; mas quadrupes?, como
poderé1. representar-se a minha obra 1 Ve­

ja'mos.
" E no entusiasmo da sua imaginação,

põe as mãos no chão para experiencia.
'

N'este momento entra no gabinete o

seu creado:
-Meu senhor, a palha chegou agora

mesmo.

Ambos ficaram atonitos!

POETAS

ItftftU.LffOS
di 'minha noiva' acredita,
Ando a cismar, a cismar,
Mas olha, coisa exquisita,
Não sou capaz CIe encontrar
Um tratamenw ,c�tita,

Qualquer maneír� mimosa
De te chamar -que tal'stál-­
De te cnamar minhn esposa
E de caminho-eu sei lál­
Meiga, travessa, formosa

Veiamos. pois: minha estrela ...
Isto. é sediço> bem vês,
Meu sol?" meu bem?, .• minha aquela'? ..

Oh Santo Deus, por quem és,
Como é que chamas por ela?

'Estes mofinos poetas
LevlI'ra¥Il tudo, senhorl
Porque esgotaram. patetas,
O dicionario do amor.

Em poesias seletas?

E eu que m e canse em pr9cura
Dum tratamento gentil,..

- '

E' já rançosa a figura,
Senão chamava,lhe abril,
Rosa da minha ventura,

Ou cousa assim deste lote,
Não ha remedio, não ha;
-Prego na França um cillote­
De hoje em diante, olha lá,
Chamo·te-minha Mascote.

, Joaquim ,Lima,

Pela imprensa
A Palria no�so brilhante colega de Lis­

boa; participou aos seus 'eitores que, a lim

de poderem. ser realisado.s OS grandes me­

Iborameotos maler,iaes que anunciára, no

sentirlo de o tornarem um jornal moderno,
resolveu suspender a sua publicação até ao

tim' do corrente mez, devendo reaparecer
completamente transformado em principioS
de março.
Parisiana -Recebemos a visita desta re­

vista ilustrada, qlle iniciou a sua' publicação
no Porto, em 5 de janeiro ultimo.
Superiormeute dirigida pela nossa distin-



GRESSO FARENSE,

.

Nínguem mande vir de tora nem eoinure Il HÍtr,t, (�ilS'lS, sem primeiro visitar esta fabrica
reira de C"mpos, Francisco José Maria de Lames, Antonio
da Silva Guerreiro' e a.menina Maria Am�lia de Avila Ra-

, �

çã" a Iesia oão teria o desejado brilho, ile­
minará feericamente o seu jardim einquanto
durar o baile.

mos,

Casamentos: :
coo§§6o el - .

Re.lisou·se no dia 10 o registo de casamento do Sf.

Francisco Guerreiro Alonso com a sr." D. Marla do Carmo
Palermo Ferrete.:

Testemu nharam o ato o sr. dr. Rodrigues Davim e sua

esposa a sr." D. Joaquina de Assençào Davim.

Doentes:

o N C S S O N C T I C IA R IO,
o « Diario .do Panamá», de 6 de Ja neiro

uhimo, uótlclaudo a entrega de credeuciaís
etta peio .euviado .extreordluaric e ministro Tem, Iehzmente, esperimentado algumas melhoras o sr.

dr. Vir�iho Inalez .
'"

,

plenipotenciario ne· Portugal, sr. But'l Ma- '

-Está quasi restabelecido o nosso presado diretor, sr.

cha,lo, ao presidente daquela Republica, dr. João Pedro de Sousa. -Iacompanha a noticia com o retrato do minis- Necrologia � ", .
'

tr« portuguez, a quem tece us mais r asga-' Faleceu em Portimão a sr.a D, MHia da Paz Basto, viu- I
di.s er-gios. '. '

va. dosr , Guilherme Basto, antigo diretor da alfandega da- I
...;..::: Transitou' para' infautaria J o alferes 'lucia vila,

'

de i,¡farltaria 33, sr. Antonio Germano Falcão �Faleceu na Mioa -de S. Domingos a-sr.s D. Tereza de

de Gàrvalbo. Jesus Valente MasCilrenhas, estremecida esposa do sr. Julio
Francisco de Sousa Mascarenhas.

=- Transüou para .infautaria 33 o a lferes A's familias enlutad-s, os nossos pesames. .

de infantaria 3", sr. Gastãn José Mendes . -Foi no dia 7 trasladado o cadaver do alfares de

,in-ICl'rrêa'.: _

Iantaria 33, sr. Bento Maria de Moraes Sarmento, que se

= Já chegou a Lagos a íorça da guarda suicidou em Lagos 'no dia 1 de abrtl de 1913, para o ce-
miterio da Ireguezta de Santo Estevão, concelho de Chaves. '

repub-tcaua a cavalo, coruaudada por um No cortejo que se realiseu do cemiterio daquela cidade até Icabo. que foi juntar-sé á furça da iufantaria ás Portas de Portugal, doode seguiu o cadaver para Perti­

da mesma guarda que já ali se encontrava. mão, eneorporuram todas a� .• utoridades civis e militares.

I= Foi promovido a chefe musico de 3.a �
classe de infantaria 33 o sr. Joaquim da,

'�. A � M A, C' I A � '1Piedade. H'
¡Q .k IV. Ü Ü If

.

= A camara municipal de Loulé, soliciten
ao sr. mimstro ,laJ'ustiça que' o julgamento Estão amanhã de serviço as seguintes

farmacias:
'

das transgressões de posturas municipais
seja transferido, dos Juizes de paz, para o Moreno Alves. (Rua Conselheir<? B�v.ar
de direito, daquela comarca. 84); Ambal Alexandre (Praça D. Francis-
= O sub-chefe .físeal de Ponte' do Sôr�

CD Go�es); Bandeira, & Ramos, (Rua D.

sr. Rodrigo de Sousa Valente, foi transfert- Francisco Gome, 4°)· ,

do para Portimão.
- ---

= Foi transferido para Olbão o fiscal de OFICINA de serrraineiro � ferrei-

fprimeira classe, sr. João Pedro dos Santos, ro, vende-se uma em '

de Monforte. boas condições, situada na rua da' Mada- '.,

== Vai ser colocado na guarda fiscal o lena. Quem pretender pode dirigir-se a

tenente de infantaria, sr. Luiz Dionisiõ. Maria 0..10 Carmo €osta, -na Travessa de
,

= Foi transferido para infantaria 31. o Alportel, 12-FARO.
musico de t.lI- classe de infantaria 33. sr.
Antonio Corrêa.
-=;:: Foi promovido il sub-chefe da musica

para infantaria 33, o musico de i.a classe
da guarda republicana, sr. Manuel Joaquim
Caúbão.

'

-". .

'

'= Foi promovido a musico de La classe
parã infantaria 33, o musico de 2.a classe de.
lDfantaria 17, sr. João Caetano Guerreiro
13randão. Clinica Geral'-- Operações
= Foi colocado em infantaria 4 02.0 sar- 'CONSULTA S A'A 1.1. H ) RAS

gepto do Deposito de Praças do Ultramar,
sr. Manuel de Jesus Soares., EXPLICADORES
= Vai deixar o cargo de delegado mari- '

timo da Fuzeta o guarda m¡¡rinba allxiliar, Joaquim Neves, com longa pra-
sr. Henrique Francisco, que será substituido tica âe linguas, e Raul Calazans,
pelo 2.0 tenente da meslio quadro sr. Joa· com o 7.0 ano de ciencias, explicamquim Soares.

por preços razoaveis todas às dis­
ciplinas do curso geral dos 1iceus.
Largo do Liceu-FARO.

-JOÃU DA SILVA NOBRE
MEDICO-CIRURGIÃO

Ei�interDo das hospitass de Lishoa

Garga'llta, 'nari:{,· e ouvidos�-":_ Doenç�s
das seahoras - Tratamento dd sifilis e

das se,6es rebeldes pelo 606 de'Erlich

Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de
Carminha Ramos. Praça dá verdu­
ra, Faro,

CARTEIRA
F.1:{Cm anos :

SEMENTE OE COUVEA'manhã, domingo,.lã-D. Rita Augusta Celorico Tamis·
sa Barreira, D. Jovita Clara de Moura, D, Mana Candida­
Gilberto,D, Mariana' l\o.Jrigo Flore�, dr, Mateus Teixeira
de Azev,edo, Joaquim Eduardo dos Santos, Torpes José Apó­
Ionia, José Corles Ferreita de SQusa, Antonio Ramirez e

Joaquim da Silva Palma.
Sejtllnda-leira, ,16-D. Henriqueta da Conc.eiç1io Silveira

Borges, D, Luiza do Carmo Alves" D, Maria das Dores Con­
rado, D. Emilia da Encarnacllo Gnreia, Antonio Fernando
do Rego Chagas; Miguel Apolinario Duarte, Joaquim Fer-
reira Cassio e �Ianuel José de Barros. .

Terça-feira, 17-D. Cat�rina Sanches Perdigão, D, Maria Enxertos, 'barbados e estacas. Arvo-da Conceição Viegas, D. Antonia Silvestre Correia. A. Au- '.

gusta Cabral l\ladeira, �rancisco JO,sé Alfes, Aoiooio de res de fruto, ohveIras e eucahptos. Qua-
�rlto OlIveira, Jos!) J9!lQ '!le Barros e a menina Maria Emi- lidades garantidas par:\ todos os terrenosIIii Alves.

p
:' '

. Quarta-f�ir�, 18=-)). M;ria Amelia Teixeira; D. Augllsía, edlr catalogos a MANDEL JOAQUIM
ila PI�dade Cardoso, D. Eugenia dos Santos Lopes, D. Au-I DOS SANTOS. Rua Saraiva de Cdrva-

�gusta da Graça Marim, D, Mariana Lopes Bentes, D. M.ria
I h 2-32 3 O D tO LI 'BD

"

da Tflndade I'eres, Antouio FullCialio Trigoso, V ••co Pe- I O -. . .- S A
,

'

,

,'- MINISTERIO DO FOMENTO

Direç-ão Geral' da Agl·¡culturoa
- Dirp4ào' dos S�rvicos da Circunscric�o Agricola 'do Sul

�.o Grupo Armazem- aeraI

fAZ-SE public'O�que éste Armazem, sito em Evorá, na Praça {.o de Maio, recebe
: produtos agricolas, florestas e pecuarios, em deposito, como armazenagem, ou

alD�a como caução. a qualquer quantia levantada da Caixa Geral dos Depositos e

InstItuições de Previdencia, a juro não superior a 6 alo ao ano, a qual pode'ser
paga em fracções. ,

Mais �e a,nuncia que o mesmo"Armazem se encarrega da colocação nos mer­
cados nacwnaes e Elstraogeiros, (por'via consular), qU'e mais vantagens oferecem,de todos os generaes de que lhe sejam enviadas amostras; com tabelas de qual ida-des e p�eços cobrando a simples agencia de $25 por. tonelada .e adeanta, quando. Iffij,

:=1�a��$,��J�'�--��j�&ª,ee�-�!.æ
necessarIO, todas. as desrezas de transporte'desde a orlgeuJ do produto. -

'A !I '" ,,� aBm '''O' I'd'
I a ,Secretana da DJreção prestam-se os deVidos €.sclarecimentos� em todos os • ii. IlIJ lih U,

o

- Ifas utels, das f O ás t 6 hóras, e responde,;,se pelo correio a todos os pedidos de I �iru�Dhlt}-dtnti15ta I]D ormações. I Tratamento de boca e dentes
Direçã d S

.

Ireiro de 1 � f4.�s erviços da, Circunscrição Agricola do Sul 13m Evora, 5 �e feVe-¡ Operações sem dór
RUA DE SANTO ANTONIO n.o 85

O Diretor, FABO ��Duarte Clodomir - Patten de Sá Vianna. ¡
,

E C n N :æ

A CRlSE DA
MATERNIDADE
o grande segredo dum parto feliz e do facil
desempénho closdeveresdoperiododaama­
mentaçâo.encontra-senaconservaçâo duma
bôa saude. A saude e obemestar da crian- -:

ça, durante estes periodos, depende muito
especialmente do estado da saude da mãe.

Sendo 'tomada antes do parto e durante
este periodo, a Emulsão de SCOTT dis-

.

sipa a lassidão e o desanimo, habilitando a

mãe a sustentar mais facilmente a grande
crise da maternidade.

..

" 'Depoi� do parto,' a Emulsão de SCOTT
(estabelece as forças e enriquece a quan­
tidade e a qualidade do leite. Alem

disto, por meio-da mãe,

NOTRE CRIANÇA,A
tanto antes como depois doparto, eprepara
assimunainfancia vigorosa, forte C< saudavel.
Ministrada em intervalos regulares durante
os primeiros anos duma criança, .a Emul� ,

sâo de SCOTT promove a formação de
dentes fortes e brancos, e de musculos e

ossos bem desenvolvidos, evitando os'

p,erigos do raquitismo, d'a anemia, é'scro- ' "

fula, linfatismo, definhamento e um sem
-

numero de doenças e fraqueza!! infa�tis.

Vêde o peixeiro
com o .grande
peixe,' no pacote,

sinal da pureza, boa
qúalidade e força do

preparado SCOTT.

Recomendado p.or to�

dos os .medicos para

yso ,tanto das cr!anças
como 90S adultos.

T,!)das as Pharmacias e Drogarias vendem a Emul-
sao de SCOTT. .

Representante:
- Ao ·Y. S M A R T. Rua da Fabrica 27, Porto..

m¡�m�'��j�I����¡��¡�����J¡�j����J¡�����'
� FlKMACll HIGI�:NE UE Ft\RO�

Díretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA­

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

-.
�--------

ESPEG-IALIDAtlES' RECOMENDAVEIS
,

'-� _...(Exig�r sempre �. nome do preparador JOSE G. BANDEIRA),

��.�.!o��mC,�!�.�> .1 :�qo�����:�t��;�,�YrJl!
ECZEMAS-PSORIASIS � Plegrnatin aT¡;;ídõl,ern¡'!-�llf¡fgite, furun­

i - culose , reumatismo, entà:rses'l!'iec�t;;_,
HERPES DERMATOSES f Portanto em todas as doencas inflamato-,

',;-, riase dolorosas deve sempre empregar-se
I

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
, qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para oque

se encontra fornecido com rodos os aparelhos modernos necessários
para as marnpulações de assepsra, .

'

, -

•• l��l-4��*e-l1-4�?-4���

�' " ,- ,
.

,

"

. "!
. ,E·L 11\ S D A. S A BAT H ' ¡

Estabeleéimento de drdgas, ferrà��� tintas, vidraça e outros artigos a .!
-

PREÇOS EXTREMAMENTE. CONVIDATIVOS ¡
,

corno o proprio freguez poderá verificar. !
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento, - ¡RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

!
.

� PORTAS ENCARNADAS�, _"

���1-4�����HD����

.��������������i����'����������.
,�. ,'�

AGU A DA MATA .' �r
. ' -.

'I CALDAS DE MOÑCHIQUE' I:'
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisa/da pélo dis· �
� tinto analis.ta dr. C. von Bonhorst.

, �
� Vende-se aos copos', na Rua de Santo Antonio, n.o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, on�e.o vendedor se torna conhecido �
.' por trazer uma chapa no bonet, com o dlStlCO d� A GUA DA MATA. .

�
� Vend�-se aos garrafões de 5, 10. e 20 lItros, á razão de !res cen-, �

I �
tavos cada litro, na'Rua de Santo Antolllo, n,O 85, �

I
� ca A. El G U E R R El R O 6) �
• ' �&�8 �
. '

. '.
��������������I�����iI)������M�.
------ -J

-HORA RIO DOS COMBOIOS

Naturêza
do comboió

o

'�
o

Sentido
, da lDarcha

2040 7.H) 6.tO
�1-t-0-,2�õ-I--9-.-t-S
17 f) ,S

6.50 7.H Des.le 7.24 7.40 S.20 9 Correio
8.':2f) 8",5 ,Asc.te 7.55 7.4'2 1-7�.-t:s�I,--=6......,.3""'0,-I-R".,a.,...·p-I-,h

.....

1
,fi

1-----4-------I·----�I------
li ])

Dt:s.te 9.55 10.22 H.19 12.25
----- -----I------I-,_--I--_--·--,-A--S,,-,.• ..,-le-il...,..w=-.-=-4-7."5 �'9"'E"' S.tO
--_--- --_-- --_--1--_-_-1--_--1 Ues.te 1.2,10 12.3.. _ -,-_---1-----',-,--_-IIi

'Asc.te '13.�i 13 - -

7.56 9 9.44 Tr.

])

1920 i7.H f1f.l5 16 Il

UeS.to 16.15 i6.44 17.42 IS.50 "

--- ---' ----I-----I-----I--A-'S-c,.-:-te-ll-.t7=-. ....,.ô- ifl.4-! i5.4-0 14,30 li

6AO 2'U5 ,20.t5 -,t-=9-,.1,.-,.(-I-:,1"""8-:.4""'5:-1 II is.37. 18.24 -17.47 17 ""C'-or-r-el'-'o-II
6 40 IS 30, - -

9.10 --¡(f.2õ 1 7.50 ""'1""'S-.,.2-4-1-""18,,,....-:-4-=-4
9AO 19.20 - -=- - II - -

- - ])

11-.......--I,-i-S-.3-0
� "'2f3 -2-1�3-5-1--l)-�, 22.5 ':22.29 23.34 0,30

M_I�to_�- -- - - Asc,te 12331> 23.22 2�.30 -2-i�.3-0-'--.
,

, ,

----�-----_.----�----------------�--------------------

Il

1S.55 i9.10 19.4'" 20.20 -RápidoOes.18•

�. ' .,,'
����������������� �

I L A � P A � A S "M m T A,L "
�

�� NOVA LAMPADA DE FILAM{<1NTO TREFILADO E INQUEBRAVEL I
I CO:J,"lllSTRUÇÁ.O SOLiUA ,I-
'I A GENT ,E S E M pO .B. TUG A L �

II USBo!P����������::.�r' 2���;SBOA �IEsta lampada t�m o maximo de luz e o minimo de consumo, E' a melhor que ba no mer-

cado 8 a mais b.rata. P04e ser desde 10a 100 vel,ls. O ,'� ente da casa Gilroy em Faro en­

carrega-se da monta�em
.

8 lu, e de todos os. seus ap.relhos, b�m cumo da IIlsl.l.ção de calD-

���� paiohas eletricas e pàril·raios :danda Vir todo o matenal P'!C'SO para m¡jntag�ns de elctrlCI-

'ff dade, tanto de luz como de fDrç. motnz au aquecimeoto.-Materlal tie t." qu.lldade.

Preços baratissimos-AGENTE, Antooio do Carmo B":ntes-Rna Letes, n.O 21 _, FARO ��
� ���������f�
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SeguI'os c4mt.-a fogo"_§¡�gllro.s dlp-aritimos -Segnroti ,�e,,- ."
..

'

.,

.

el'istais-Sc:,tn.ro§ c..�.-tr�. "o':lIbo.s,--;:-·!§egul'os .,-; ,._.r.,�.æ
..

-:.'; .... , .. _ e. )

,postaes-"-�eglJ¡l�f)s ag ...�col:u., . � "

b ; 'J�tNCIAS.[M .1DO�ij,.O,tP=AIZ.E',LOtONlAS �:).-,
Séde>-;-Ru,a ,rlo_·,.AJ�Grirn, 10-,'LISBO.A

Representailtr�Ye'tn Far''O, M\NUEL FRANCISCO: OSTA
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ŒOIt5t1'll�aO'��e pO(6S �r.te�illn05_:_m;lldnll-�e mate'riae;;' parit 05 nresm o
"

,

Esta c';.sa, _q61e é no genero a p,rip.Jeira,çl,a provincia do Algar-
ve, encarrega-se de todos.os trabalhos mecanicos

"

Ct'
e civis.

,

ons r.o�nl:-êe, .enge_rih,os de noras-. de- todas as qualidades.j. .

corn a maior ligeireza, solidez e perfeição. .

,-o' _>.r:-/
.. ,..:k-··"··fA'GI

Faze�-se charruas de todos-os tamanM:.;;.. ...�� .

"'�I.¡,
'¿'i. , bulha.r milho, colunas, tubaria e tork-: •..

'" _u0S, �aqum.as de d,e:- ',I.'�- Ninguém deixe de com'" ª -Bv::' (IS uteusilios agricolas. . ��
" .

.
algurp'à 0.0-+": .

- -� --'�J.�"'Àa!}.dar(.rnesta -casaj-visto Ique em parte
...... _�},e:Jel1lé�MA�'J..J· P.fll?: se fabricam e vendem estes generos ern 'melho-

'--�-;:�"�- :"-,.res.condlções. """"': ,·d· "¡.;""'('

I.�

.

'I.'
'"

, . l.
�'. ¡',';; :."> ,""!" .

.( .�, � t,' �
" J?REÇO$ SE1Œ nOMF.ETENCI.A ' ,

Ninguem compre :sem primeiro visitao.estaiœportante fabrica,
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